
Os materiais de treinamento da ESR foram preparados para empresários e gerentes de 

negócios interessados em aprender e compartilhar em suas empresas a metodologia da ESR. 

Estes materiais fornecem conhecimento da metodologia a partir de uma variedade de 

aplicações corporativas. Eles foram desenvolvidos e revisados pelo World Resources Institute 

(WRI), o Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), e o 

Centro de Estudos de Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas (GVces), com apoio da 

U.S. Agency for International Development (USAID) e é produto da Parceria Empresarial pelos 

Serviços Ecossistêmicos (PESE). 

  

Este é o Módulo 3, Como realizar os Passos 4 -5 da ESR, neste módulo você  receberá os 

direcionamentos para aplicação dos passos 4 e 3 da ESR incluindo dicas e exemplos das 

experiências de empresas internacionais como Mondi e Nespresso  na aplicação da ERS. Estão 

também incorporados 5 resumos dos estudos de casos da aplicação da ERS em empresas 

Brasileiras como Walmart, Votorantim Industrial, Danone, Anglo American e Grupo Maggi. 

 

Para maiores informações visite: http://www.wri.org/pese 
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PASSO 1. SELECIONAR O ESCOPO  

Para manter o processo ESR focado e gerenciável, o primeiro passo é selecionar um escopo de 

avaliação que seja estratégico, oportuno e apoiado internamente pela companhia. 

  

PASSO 2. IDENTIFICAR OS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS PRIORITÁRIOS  

Para focar nos serviços ecossistêmicos mais relevantes ao desempenho do negócio, o segundo 

passo da ESR é priorizar alguns serviços-chave através da avaliação do nível de dependência 

e/ou impacto da empresa em mais de 20 serviços ecossistêmicos relevantes ao escopo de 

avaliação. 

 

PASSO 3. ANALISAR AS TENDÊNCIAS DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS 

PRIORITÁRIOS 

Análise das condições e tendências nos serviços ecossistêmicos priorizados no passo anterior, 

assim como os vetores de mudança ambiental que afetam significativamente estas tendências. 

 

PASSO 4. IDENTIFICAR RISCOS E OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO  

Avalia como as tendências dos serviços ecossistêmicos podem impactar a empresa, tanto 

positiva quanto negativamente. 

 

PASSO 5. DESENVOLVER ESTRATÉGIAS  

Foca na criação de novas estratégias de negócio que respondam aos riscos e oportunidades 

identificados no passo anterior. Ações podem ser agrupadas em três categorias: mudanças 

internas, engajamento externo com partes interessadas ou setoriais, e engajamento de políticas 

públicas. 

 

4 



5 



A tabela acima classifica os principais riscos e oportunidades que as empresas enfrentam 

devido a mudanças nos ecossistemas. 

 

Ao conduzir uma ESR, muitas empresas acham extremamente útil a presença de especialistas 

com experiência em cada um dos serviços ecossistêmicos prioritários identificados, de forma a 

garantir uma discussão mais detalhada sobre os riscos e oportunidades potenciais. Muitas 

vezes, o líder da equipe revisa as principais categorias de riscos e oportunidades e fornece 

exemplos, do passado da empresa, seus concorrentes, ou mesmo da lista de exemplos 

fornecidos na ESR.  

 

Uma longa lista de exemplos de riscos e oportunidades de negócios relacionados a serviços 

ecossistêmicos está disponível em: http://www.wri.org/ecosystems/esr 

 

Consulte as páginas 24-30 no documento “Guidelines” para mais informações. 



• Gerenciar a sessão de brainstorming  para que uma pessoa não domine as discussões e a 

geração de ideias 

• Sempre considerar que políticas públicas podem ser não apenas uma fonte de riscos, mas 

também uma forma de ganhar vantagem competitiva ou “aplainar o campo de ação” 

• Se a empresa dispuser internamente de conhecimento especializado em certos aspectos de 

ecossistemas, considere prover serviços de consultoria para outras empresas 

• Procure maneiras de criar novas receitas através de serviços ecossistêmicos que a empresa 

já provê sem remuneração 

• Busque oportunidades de conciliar e construir esforços em cima de iniciativas já existentes 

na empresa 

• Depois de identificar riscos e oportunidades para cada serviço ecossistêmico prioritário, 

identifique os riscos e oportunidades que podem surgir na interação entre eles 
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EXEMPLO NESPRESSO: 

A Nespresso realizou uma ESR envolvendo 45 produtores de café na Nicarágua, em parceria 

com a IUCN. Os objetivos da avaliação buscavam desenvolver uma lógica de negócios e 

estratégias economicamente viáveis para os produtores atingir o padrão AAA de 

sustentabilidade da empresa, assim como testar o padrão de sustentabilidade e garantir que ele 

cobriria as questões ambientais mais importantes para a produção de café na região. Os 

produtores de café da Nicarágua estão localizados no topo das montanhas de média altitude em 

um clima tropical – é um bioma raro e muito ameaçado. Curiosamente, a produção de café 

ocorre no topo destas montanhas. O uso da água e a poluição na produção de café impacta as 

comunidades e outras atividades agrícolas. As questões da água , historicamente, têm sido um 

motivo para conflitos regionais. Uma série de riscos de negócios surgem a partir desta realidade 

observados no quadro acima. 

 

FONTE: http://pdf.wri.org/corporate_ecosystem_services_review_pt.pdf 
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O Passo 5 consiste em desenvolver e priorizar estratégias para minimização dos riscos e 

maximização das oportunidades identificados durante o Passo 4. Quando o Passo 5 estiver 

completo, os gestores terão um conjunto de estratégias para implementação organizadas por 

prioridade. 
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Estratégias para responder aos riscos e oportunidades de serviços relacionados aos 

ecossistemas se dividem em três grandes categorias: 

 

Mudanças internas: As empresas podem lidar com muitos riscos e oportunidades por conta de 

mudanças nas operações, estratégias de produto/mercado e outras atividades internas. 

 

Engajamento com setor ou partes interessadas: As empresas também podem abordar 

alguns destes riscos e oportunidades através de parcerias com empresas do setor, colaborando 

com outros setores ou na estruturação de operações com as partes interessadas. 

 

Engajamento com setor público: Nem todos os riscos e oportunidades relacionadas com os 

serviços ecossistêmicos podem ser tratadas com sucesso por meio de atividades internas da 

empresa, isoladamente ou por meio de setor e engajamento das partes interessadas. Alguns 

exigem mudanças na política do governo. Muitos ecossistemas de valor para as empresas são 

controladas pelos governos. Outros atravessam numerosos proprietários privados, tornando 

engajamento ineficiente ou quase impossível. Além disso, as políticas públicas deficientes são 

muitas vezes fatores indiretos da degradação dos serviços de ecossistemas. Portanto, envolver 

os decisores políticos e agências governamentais para estabelecer boas políticas é uma 

estratégia empresarial produtiva para abordar algumas questões relacionadas com os serviços 

ecossistêmicos. As empresas podem contribuir com incentivos ou regras para a gestão 

sustentável dos serviços dos ecossistemas. 
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• Anote as possíveis estratégias ao longo de todo o processo de ESR. Os gestores ou 

entrevistados podem identificar boas opções de estratégia durante qualquer uma das fases 

da ES 

• Mantenha uma lista corrente e analise-a de forma estruturada durante o Passo 5 

• Observe que algumas estratégias podem abordar mais de um risco ou oportunidade 

• Predisponha-se para ajustar com organizações não governamentais e outras partes 

interessadas não empresariais para o desenvolvimento e até para a execução de estratégias 

• Articule o contexto – as tendências nos principais serviços dos ecossistemas prioritários – 

quando apresentar o conjunto de estratégias à gestão executiva para aprovação 

• Divulgue os resultados da ESR e a documentação auxiliar na rede interna da empresa para 

promover a transferência de conhecimento 

• Envolva pelo menos uma pessoa da primeira equipe de ESR nas ESRs subsequentes para 

garantir que as lições aprendidas serão partilhadas e para evitar retrabalhos 
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EXEMPLO SYNGENTA: 

A Syngenta,é uma das empresas líderes mundiais no setor de  agricultura, realizou a ESR em 

um dos mercados em crescimento as pequenas propriedades no sul da Índia. Veja abaixo as 

principais estratégias criadas pela empresa no Passo 5: 

 

• Percebendo a falta de informação disponível para alguns serviços ecossistêmicos, a ESR 

inspirou a Syngenta a investir na melhoria dos dados globais da água e integrar esses dados 

no planejamento estratégico corporativo. 

• A Syngenta também está considerando expandir para a Índia sua base sediada no Reino 

Unido chamada "Operação Polinizadora", um serviço educativo que ajuda os fazendeiros a 

fornecerem habitat polinizadores em suas terras. Esta ação pode proteger a viabilidade e 

desenvolver as relações entre a empresa e seus clientes. 

• Syngenta também deve reforçar os seus serviços de extensão atuais para melhor educar os 

agricultores sobre o controle da erosão, habitat dos polinizadores e outros serviços 

ecossistêmicos. 

• Desde 2008, a Syngenta aplicou a ESR em outras regiões geográficas e departamentos 

corporativos para novos produtos e serviços. O departamento de sustentabilidade adotou 

serviços dos ecossistemas como um conceito de organização para a tomada de decisões. 

 

FONTE: http://pdf.wri.org/esr_case_study_syngenta.pdf 
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ESTUDOS DE CASO DA PARCERIA EMPRESARIAL PELOS SERVIÇOS 

ECOSSISTÊMICOS 

A PESE é uma parceria entre empresas e organizações de sustentabilidade ambiental para 

demonstrar os benefícios ao negócio de serviços ecossistêmicos no Brasil. Ao fazer a conexão 

entre ecossistemas saudáveis e o lucro corporativo, a parceria não apenas estimula práticas 

empresariais mais sustentáveis, como também abre a porta para novas e rentáveis 

oportunidades de negócio. 

Desde maio de 2012, as empresas PESE participaram de um programa de treinamento focado 

em como utilizar a Avaliação Empresarial de Serviços Ecossistêmicos (ESR). A ESR é um 

método de análise inovador que começa avaliando o nível de dependência e impacto de uma 

empresa nos serviços ecossistêmicos, e termina com o desenvolvimento de estratégias de 

negócio acionáveis para manter e aprimorar serviços ecossistêmicos. 

As empresas PESE também implementaram a ESR em suas operações, com assistência do 

CEBDS e do GVces. Estas empresas são as primeiras a implementar a ESR no Brasil. Os 

estudos de caso a seguir detalham as experiências e os resultados das ESRs de algumas 

empresas PESE. 
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POR QUE A ANGLO AMERICAN ESTÁ UTILIZANDO A ESR  

O governo brasileiro planeja aumentar a produção de minério de ferro em 30 por cento até 2030, 

com um aumento da extração na região Amazônica. Essa é uma oportunidade significativa de 

negócios para as companhias mineradoras; porém, equilibrar os esforços comerciais e 

ambientais representa um desafio.  

A Anglo American, uma companhia de mineração de grande porte, utilizou a Avaliação 

Empresarial de Serviços Ecossistêmicos (ESR) como ferramenta adicional para a elaboração do 

estudo de viabilidade de um projeto de mineração greenfield – ou seja, um novo projeto em uma 

área livre de infraestrutura ou obras anteriores. O novo Projeto Jacaré está localizado na Bacia 

Amazônica brasileira. Um passo extra, além das avaliações de impacto ambiental 

convencionais, foi dado pela equipe de sustentabilidade, que aplicou algumas ferramentas de 

avaliação de desenvolvimento sustentável da Anglo American – como o Anglo Environmental 

Way (AEW) e a Caixa de Ferramentas de Avaliação Socioeconômica (SEAT), – junto com a 

ESR e, portanto, estava bem equipada para investigar estratégias para atingir, de maneira 

eficiente, os objetivos corporativos de sustentabilidade para energia e água (Anglo American 

2013a, Anglo American 2013b).  

Impulsionada pelo departamento de desenvolvimento sustentável da companhia, a equipe ESR 

incluiu engenheiros e analistas ambientais , gerentes do projeto Jacaré, bem como pessoal de 

assuntos regulatórios e comunicação. Para fazer o melhor uso do projeto piloto ESR, a Anglo 

American se juntou a uma iniciativa brasileira de sustentabilidade corporativa, chamada Parceria 

Empresarial pelos Serviços Ecossistêmicos (PESE). A PESE é uma parceria entre companhias 

e a sociedade civil para demonstrar os benefícios corporativos dos serviços de ecossistema no 

Brasil. As oito empresas participantes implementaram suas ESRs simultaneamente e realizaram 

reuniões periódicas para compartilhar suas experiências. Veja o estudo de caso completo em: 

http://www.wri.org/sites/default/files/uploads/PESE_CaseStudy_AngloAmerican_PT.pdf 
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POR QUE A DANONE ESTÁ USANDO A ESR 

O Grupo Danone é uma empresa multinacional da indústria de laticínios, presente em dezenas 

de países, com produtos que vão de iogurte de frutas até comida 

para recém-nascidos. Os produtos da Danone dependem inerentemente dos ecossistemas por 

conta dos bens e serviços que estes proveem, tais como: 

• pastos saudáveis para gado leiteiro; 

• hábitat de insetos polinizadores para melhor produtividade de morangos; 

• água doce limpa para operações de processamento de leite. 

Mudanças nos ecossistemas causadas por mudanças climáticas e poluição apresentam riscos à 

produtividade da Danone. Ao mesmo tempo, a empresa está bem posicionada para capitalizar 

oportunidades significativas que surgem do manejo mais efetivo dos ecossistemas, tais como o 

aumento da qualidade nutricional de seus produtos, e custos operacionais mais baixos. Com o 

intuito de capturar estas oportunidades e reforçar a sustentabilidade de suas 

cadeias de abastecimento, a Danone Brasil investigou como poderia alavancar o gerenciamento 

sistemático dos serviços ecossistêmicos para melhorar o desempenho corporativo. 

 

Veja o estudo de caso completo em: 

http://www.wri.org/sites/default/files/uploads/PESE_CaseStudy_Danone-Brazil_PT.pdf 
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POR QUE O GRUPO ANDRÉ MAGGI ESTÁ UTILIZANDO A ESR  

O Grupo André Maggi é uma empresa brasileira que atua em diversas atividades do 

agronegócio, como produção agrícola (soja, milho e algodão) e de sementes de soja, 

originação, processamento de soja, comercialização de grãos, insumos, energia, administração 

portuária e transporte fluvial. O Grupo André Maggi está utilizando a Avaliação Empresarial de 

Serviços Ecossistêmicos (ESR) para enfrentar desafios estratégicos relacionados ao 

abastecimento de energia em suas plantas de processamento de soja. Através do processo, as 

equipes operacionais e de sustentabilidade corporativa se uniram para desenvolver uma 

estratégia de fornecimento de biomassa para combustível que fosse mais resiliente e econômica 

para suas operações em Itacoatiara, no estado do Amazonas.  

 

Veja o estudo de caso completo em: 

http://www.wri.org/sites/default/files/uploads/PESE_CaseStudy_Maggi_PT.pdf 
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POR QUE O WALMART BRASIL ESTÁ UTILIZANDO A ESR  

O Brasil é o segundo maior produtor de carne bovina do mundo; de acordo com o Ministério da 

Agricultura, em 2020, o país será responsável por cerca de 44 por cento da produção mundial 

de carne. Ao longo dos últimos 20 anos, cerca de 10 por cento da floresta amazônica brasileira 

foi perdida, e mais da metade dessa perda foi devido à conversão da floresta em pastagem para 

gado (Faminow e Vosti 1998). Até 2020, o Brasil tenta reduzir a taxa de desmatamento nacional 

em 80 por cento em relação aos níveis históricos, a fim de alcançar a meta de redução de 

emissões de gases de efeito estufa estabelecida pela Política Nacional de Mudanças Climáticas 

(Brasil 2010). Enquanto o país já fez progressos significativos em direção a esse objetivo—já 

atingiu 76 por cento da meta de redução do desmatamento—ainda há necessidade de avanços 

para produzir carne bovina de forma sustentável , sem impactar na produtividade.  

 

O Walmart Brasil é um grande varejista de carne bovina no Brasil. Uma parcela significativa de 

carne comercializada é comprada da Bacia Amazônica, que possui um dos maiores rebanhos 

bovinos do Brasil e um número significativo de frigoríficos. Até 2015, a empresa se 

comprometeu a não comprar carne bovina de áreas desmatadas na Amazônia em suas 

operações globais (Walmart 2010). Este compromisso ambicioso define o Walmart Brasil como 

um líder à parte, mas também cria um risco de escassez para a empresa uma vez que poderá 

causar um aumento dos custos de logística. Haverá carne bovina suficiente disponível para 

cumprir o compromisso de desmatamento zero do Walmart Brasil até 2015? De onde ela virá?  

 

Veja o estudo de caso completo em: 

http://www.wri.org/sites/default/files/uploads/PESE_CaseStudy_Walmart_PT.pdf 
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POR QUE A VOTORANTIM INDUSTRIAL ESTÁ UTILIZANDO A ESR 

A Votorantim Industrial, um conglomerado brasileiro atuante nos setores de mineração, aço, 

cimento, energia hidrelétrica, suco de laranja e celulose, prioriza o tema “Biodiversidade e 

Serviços Ecossistêmicos” desde 2009, como um dentre os nove desafios de sustentabilidade 

para a companhia. A empresa possui áreas naturais que podem prover benefícios tanto para a 

empresa quanto à sociedade; sendo assim, a Avaliação Empresarial de Serviços 

Ecossistêmicos (ESR) é de interesse estratégico para a equipe de sustentabilidade corporativa. 

 

A Votorantim iniciou a condução da ESR em 2012, como parte de seu engajamento na  Parceria 

Empresarial pelos Serviços Ecossistêmicos (PESE), uma iniciativa de sustentabilidade entre 

empresas e sociedade civil para demonstrar os benefícios dos serviços ecossistêmicos no 

Brasil.  As oito empresas participantes implementaram suas ESRs simultaneamente e 

realizaram reuniões periódicas  

para compartilhar suas experiências. 

 

Veja o estudo de caso completo em: 

http://www.wri.org/sites/default/files/uploads/PESE_CaseStudy_Votorantim_PT.pdf 
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